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RESUMO
Partindo da paisagem sócio-econômica na qual o continente europeu estava inserido após a Segunda Guerra Mundial, o presente artigo faz uma análise semiológica do Tailleur Bar, criado pelo estilista Christian Dior em 1947. Utilizou-se idéias desenvolvidas por Roland Barthes a respeito dos signos na moda e abordou-se as diversas possibilidades interpretativas de uma das mais difundidas imagens do mundo da moda.  Para tanto, foi realizada uma situação experimental de significação desta imagem por um grupo heterogêneo de estudantes. A análise considerou as relações entre os sentidos atribuídos à imagem e ao contexto sociocultural dos sujeitos investigados. 
Palavras-chave: semiótica, New Look, variações interpretativas. 

ABSTRACT

On the socio-economic landscape in which the continent was inserted after the Second World War, this article makes an analysis of the semiology Tailleur Bar, created by designer Christian Dior in 1947. It was used by Roland Barthes developed ideas about the signs in the fashion and looked up the various possible interpretations of one of the most widespread image of the fashion world. Thus there was a situation of experimental significance of this image of a heterogeneous group of students. The analysis considered the relationship between image and meanings attributed to the sociocultural context of the subjects investigated.
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1 SEMIÓTICA E NEW LOOK
O termo semiótica deriva da palavra grega semeion, cujo significado quer dizer signo. Semiótica, portanto, é a ciência dos signos, de toda e qualquer linguagem. Signo é a base da semiótica, é a menor unidade de um código. Barthes (1957) definiu o signo como um sistema constituído de “E”, uma expressão, “R”, uma relação e “C”, um conteúdo e chamou de ERC. Mas, deve-se a Saussure (1949) o início desse estudo, foi ele quem ramificou significado e significante do conceito de signo, o primeiro seria o conceito e o segundo o som.  A relação entre esses dois termos é arbitrária, ou seja, convencional.  Na evolução desse estudo, aparece Pierce (1989) que se desvinculou do estudo específico do signo na língua e ampliou sua perspectiva para as outras materializações do signo.  Pierce nos diz que tudo pode ser um signo a partir do momento em que nos traz uma significação acarretada pela cultura. Ele amplia as ramificações do signo para representamen (o signo propriamente dito), objeto (o que ele representa) e interpretante (o que significa).

Partindo da idéia de que a indumentária e a moda constituem sistemas de significados em que se constrói e comunica algo, neste trabalho, propomos uma análise da imagem do “Tailleur Bar”, conhecido como o New Look, criado pelo estilista Christian Dior em 1947. O mundo era remanescente da Segunda Guerra Mundial com vários países destruídos e o momento era de reestruturação para vários campos da ordem mundial, inclusive para a moda. Na época, a proposta de Dior foi considerada um absurdo, já que o racionamento de tecido ainda existia e suas criações levavam ostensiva quantidade de tecido. Como o mundo estava saindo de uma grande guerra era esperada simplicidade e um pouco de austeridade ainda na maneira de se vestir. No entanto, Dior foi perspicaz ao traduzir na moda a vontade que todos pareciam ter de resgatar o luxo, a beleza e o glamour do passado. Portanto, em 1947, ano da primeira coleção de Dior, quando Carmel Snow, redatora da revista “Haper's Bazaar”, viu os modelos do estilista, classificou-os imediatamente de New Look (LAVER, 1989). Isso exemplifica que moda e indumentária podem funcionar como instrumentos de uma escrita, e como esta re-afirma as primeiras. As palavras da redatora serviram como um dos fatores para estabelecer aquele estilo de indumentária, o aceito pelas mulheres da década de 1950.

Barthes (1967) introduziu os estudos a respeito da semiologia na moda, propondo três valores para a roupa: o real, o escrito e o imagético. Focando no valor escrito, Barthes utiliza fragmentos de textos de revistas de moda para (des) construir os elementos da moda. A época desses estudos, o estruturalismo surgiu como linha de pensamento pautada pela objetividade nas ciências humanas.
Para a análise dessa imagem de moda, partimos da classificação proposta por Pierce: ícone, índice e símbolo – o primeiro correspondendo à relação de analogia que um determinado signo mantém com o que representa; o índice representando a conexão de contigüidade de fato entre dois elementos, quando o significante remete ao significado tomando como base a experiência vivenciada pelo interpretador; e símbolo quando se trata de algo convencionado.
Semiologicamente, a imagem da mulher representa um signo que traz em si um significado, que seria a combinação das peças formando o Tailleur Bar; e um significante, que dependendo dos conhecimentos sobre moda do interpretador representaria desde uma criação Dior até uma simples imagem antiga. Tal conhecimento pode ser denominado código já que se baseia num conjunto de regras compartilhadas que permitem a união entre significado e significante.
2 NEW LOOK E ALGUNS SIGNIFICADOS POSSÍVEIS
Tomando o conceito de signo como algo que se percebe e que permite uma significação, a fotografia da mulher vestindo o Tailleur Bar pode ser considerada um signo. No entanto, o significado e o significante são itens que dependem tanto do contexto sócio-cultural em que o interpretador esteja inserido como também de seus conhecimentos para serem definidos. Além disso, sexo, idade, e classe social são fatores que influenciam nessa definição.

É de considerável relevância a influência do meio sócio-cultural em que o interpretador está inserido para que se estabeleçam as relações entre significado e significante. A natureza arbitrária dos signos provém de convenções que variam de sociedade para sociedade, não existe uma relação natural. O que determina significante e significado não é uma escolha individual, parte, portanto, de heranças passadas. Isso se dá por causa das diferenças socialmente sancionadas entre os signos. A imagem da mulher trajando o Tailleur Bar de Dior não tem um significado fixo assim como nenhuma imagem possui, seus significados mudam de acordo com o interpretador.
Para se exemplificar essa idéia realizamos uma situação experimental de significação com algumas pessoas, de diferentes formações, para as quais, foi mostrada a imagem do Tailleur Bar de Dior e feita a seguinte pergunta: “O que você pode nos dizer sobre essa imagem?”

a) Alsenir, 23 anos, estudante de Secretariado Executivo, nunca havia visto a imagem antes e a idéia que lhe passou foi de elegância, de uma mulher de alta classe. Nesse caso, o significante seria a imagem, enquanto que o significado seria a elegância. Para essa pessoa a imagem da mulher vestida com o Tailleur pode ser um ícone, pois possibilitou uma analogia com a elegância e condição social a partir de seus conceitos. A indumentária representada na foto pode, ainda, ser um índice, pois foi este item que lhe fez pensar em elegância e na classe social da mulher. Já o conceito de símbolo não poderia existir, pois para ela essa imagem é nova, não representa nada convencionado anteriormente.
b) André, 28 anos, estudante de Engenharia Elétrica, não havia visto a imagem anteriormente e para ele a fotografia não significa mais do que uma mulher fazendo pose. O significante seria a imagem e o significado seria uma pose fotográfica.  Pode se falar em ícone, já que a imagem lhe remeteu à idéia de uma pose fotográfica.
c) Alex, 21 anos, estudante de Ciências Sociais viu a imagem pela primeira vez e os significados para ele foram: mulher da alta sociedade, talvez do início do século XX por causa do comprimento um pouco menor da saia, num clima frio, talvez numa cidade européia por causa das árvores sem folhas. Para esse estudante a imagem completa da mulher vestida com o Tailleur incluindo a paisagem representa ícone e índice já que lhe trouxe várias analogias. E para ele pode se falar que a imagem representou um símbolo, já que lhe trouxe a idéia específica de um determinado tempo. 
d) Ana, 20 anos, estudante de Estilismo e Moda identificou imediatamente a figura como sendo criação do estilista Dior. A imagem aqui representa um signo, cujo significante é a indumentária vestida pela mulher que remete ao significado Dior. A imagem é indubitavelmente um símbolo para essa pessoa, pois de acordo com o código que lhe é familiar, as informações sobre moda, a imagem significa uma representação Dior.
Barnard (2003) propõe dois significados para a roupa: o exterior e o interior.  O primeiro trata da relação da roupa com o meio de formação do indivíduo. Enquanto que o significado interior leva em consideração a forma da roupa, sua textura e cor. Estabelece a seguinte relação: signo, sendo os tecidos, as coleções e as imagens; significante e significado. No caso do ícone estudado, pode-se desenvolver o seguinte paralelo: signo (coleção de 1947), significante (o Tailleur Bar) e o significado (Dior). Nesse caso podemos admitir o significado fazendo o papel de signo. Explica-se: o signo Dior transforma-se em significante que tem por significado a idéia de luxo. Vale ressaltar que esta análise depende dos conhecimentos do interpretador. Esses conhecimentos se traduzem em um código que, como citado anteriormente, baseia-se num conjunto de regras compartilhadas que une significante e significado. Por isso, explica-se o fato de que uma pessoa que não possua uma leitura sobre moda veja a imagem da mulher trajando o Tailleur Bar apenas como uma mulher fazendo pose para foto ou uma fotografia antiga.      

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Análise semiótica é um procedimento complexo, permite a construção de várias interpretações e discordâncias já que o contexto de formação cultural do indivíduo e as convenções sociais interferem diretamente na sua produção de sentidos. No estudo da imagem ícone, assim construída no campo da moda, apresentou-se apenas como a fotografia de uma mulher elegantemente vestida para sujeitos fora desse campo. Essa diferença de significados se dá por interferências dos elementos sócio-culturais e das noções pré-estabelecidas que cada um forma e também de fatores como sexo, idade e condição social. O que se pode perceber certamente é que instituir signos é uma maneira eficaz de afirmar-se uma ideologia. A comunicação é uma das maneiras de produzir posições de interesse de um determinado conjunto social e torná-las naturais. Desta idéia, percebe-se que Dior ao lançar sua linha de vestidos extravagantes contribuiu não só para restabelecer o luxo entre uma classe afetada pela guerra, mas também para recolocar Paris como o centro da alta-costura mundial.
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